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Prólogo

			 

			– Tens mesmo que te casar com todas as mulheres com quem dormes? – perguntou Franco Constantine ao seu pai, sem deixar de passear inquieto pelo salão do castelo que a família possuía nos arredores de Avignon. Estava furioso. – Esta é ainda mais nova do que eu.

			– Estou apaixonado – respondeu o pai sorridente.

			– Não, papá, estás é a ser teimoso. Outra vez. Não podemos permitir-nos outro dos teus divórcios porque nos saem demasiado caros. As nossas reservas estão destinadas à expansão da Chocolates Midas. Por amor de Deus, já que te recusas a assinar um acordo pré-nupcial com a tua futura esposa, pelo menos passa tudo para o meu nome antes do casamento para que os negócios e as propriedades da família não corram perigo com o teu quinto erro.

			Armand abanou a cabeça.

			– A Angeline não é um erro. É uma bênção.

			Franco conhecera aquela mulher durante o almoço. Não era nenhum anjo. No entanto, sabia por experiência que o pai não era racional no que dizia respeito às mulheres.

			– Não estou de acordo contigo.

			– Não gosto de te ver assim amargurado, Franco. É verdade que a tua ex-mulher era uma víbora, mas nem todas as mulheres são assim. – disse Armand pousando a mão sobre o ombro do filho.

			– Estás enganado. As mulheres são materialistas e interesseiras.

			– Talvez se parasses de sair com mulheres ricas e caprichosas pudesses encontrar uma mulher como a Angeline, com valores tradicionais, que te amasse pelo que és e não pelo teu dinheiro.

			– Estás novamente enganado. Além disso, se realmente não está contigo pelo teu dinheiro, serás tu a cansar-te dela e ela não te deixará. Espero não ter de voltar a fechar lojas e a despedir empregados quando perderes o entusiasmo e os advogados dela começarem a incomodar-nos. Se queres levar as empresas Constantine à ruína, então casa-te de novo.

			– Não vou colocar o património familiar em perigo por me casar. E se houver um herdeiro? Alguém que administre tudo isto quando tu e eu já cá não estivermos? – perguntou Armand enquanto passeava pela sala admirando o castelo que pertencera à família desde tempos imemoráveis. Franco sentiu um calafrio pelo tom de voz que o pai usara.

			– A Angeline está grávida? – perguntou alarmado.

			– Não. Mas, filho, tu já tens trinta e oito anos e eu já devia ter vários netos sentados ao meu colo. Como parece que não estás disposto a dar um herdeiro a esta família, talvez eu próprio o deva fazer. A Angeline tem apenas trinta anos. Ainda me poderá dar vários filhos e filhas antes de morrer.

			– Não podes estar a falar a sério. Tens setenta e cinco anos – acrescentou Franco. O pai olhou para ele com uma expressão dura.

			– Se te conseguires casar antes do meu casamento, em Setembro, então porei tudo em teu nome. Caso contrário farei as coisas à minha maneira.

			Franco poderia ter casado com facilidade. Muitas das suas conhecidas teriam aceitado sem dificuldade, no entanto a traição da sua ex-mulher ainda o magoava. Fora um jovem demasiado apaixonado e cego perante a ganância de Lisette. Não iria permitir que uma mulher o enganasse de novo. O casamento não estava nos seus planos.

			Aproximou-se do pai.

			– Se encontrar uma dessas mulheres que parecem ser honestas e provar que é tão egoísta como todas as outras criaturas do seu sexo, então porás tudo em meu nome sem que eu tenha de me casar à força.

			– E como pretendes prová-lo?

			– Irei oferecer-lhe um milhão de euros em troca do seu corpo durante um mês, sem fingir amor nem intenções de casamento. Essa quantia não é sequer metade do que nos custou cada um dos teus divórcios.

			– Aceito o acordo. Mas não te tentes esquivar encontrando uma mulher impossível. Tem de ser uma que te pareça atraente e com a qual dormirias, uma mulher que estivesse disposta a casar contigo se não conseguires comprá-la.

			Uma mulher que não pudesse ser comprada. Não existia tal criatura.

			Franco apertou a mão ao pai para selar um acordo que sabia que iria ganhar. A vitória não seria apenas doce, mas também fácil. A nova parasita do seu pai não conseguiria deitar as mãos aos cofres da família nem sugar-lhes o sangue até os deixar sem nada.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			– Le chocolat qui vatu son poids en or – Stacy Reeves leu aquela frase escrita na montra em voz alta. – O que quer dizer? – perguntou-lhe a sua amiga Candace sem tirar os olhos dos deliciosos bombons que estavam na prateleira.

			– O chocolate vale o seu peso em ouro – respondeu uma voz masculina. Obviamente, não era Candace.

			Stacy voltou-se, surpreendida.

			«Quem é este?», pensou enquanto se esquecia do chocolate. Aquele homem moreno e de olhos azuis era tão atraente e desejável como qualquer um dos bombons.

			– Gostaria de o provar, mademoiselle? Eu convido – disse o atraente homem, indicando a porta da loja. Estava vestido de forma impecável com um fato feito por medida.

			Contudo, e apesar de naquela noite ir provavelmente sonhar com aquele belo homem, Stacy aprendera que quando uma coisa parecia demasiado boa para ser verdade, havia sempre algo de errado. Sempre. Um estranho, sensual e sedutor, que a estava a convidar para entrar numa loja gourmet, decerto escondia algo porque os homens sofisticados como aquele não procuravam uma simples contabilista como ela. Além disso, o vestido simples lilás e as confortáveis sandálias que trazia calçadas não costumavam ser propriamente objecto das fantasias masculinas.

			Stacy olhou para um lado e para o outro da Boulevard des Molines, uma das principais ruas comerciais do Mónaco, em busca da sua amiga. Candace desaparecera e de certeza que isso tinha algo a ver com o convite daquele sujeito. Candace brincara com a ideia de procurar um namorado para cada uma das suas damas de honor antes do seu próprio casamento, que se realizaria dentro de um mês. Stacy levara aquilo na brincadeira até àquele instante.

			– Esta estratégia costuma funcionar com as turistas americanas? – perguntou Stacy ao homem que tinha à sua frente. Ele sorriu de forma sedutora e levou a mão ao coração.

			– Magoou-me, mademoiselle.

			– Sinceramente, duvido – respondeu enquanto observava as ruas à procura da sua amiga desaparecida em combate.

			– Está à procura de alguém? Do namorado, talvez?

			Namorado. Ao ouvi-lo pronunciar aquela palavra, Stacy sentiu um calafrio.

			– De uma amiga – respondeu. Era claramente uma artimanha de Candace. Ela é que fizera questão de parar na loja de chocolates.

			– Posso ajudá-la a procurar a sua amiga? – insistiu ele com uma deliciosa voz aveludada. Tinha um sotaque estranho. Poderia ficar a ouvi-lo fascinada durante horas.

			Mas não. Não o iria fazer. Viajara até ali para ajudar Candace, com as restantes damas de honor, com os preparativos para o casamento que se realizaria no início do mês de Julho. Aquela não era uma viagem para um romance.

			– Agradeço, mas não – respondeu. Naquele momento Candace surgiu na outra porta da loja, a agitar um pequeno saco.

			– Stacy, encontrei! – Candace calou-se ao ver o belo homem que estava com a sua amiga. Estava surpreendida, – um lenço maravilhoso.

			Talvez aquele encontro não tivesse sido um plano de Candace. Stacy respirou fundo e preparou-se para o inevitável. A sua amiga tinha o cabelo muito loiro e os olhos de um azul muito claro. Costumava deslumbrar qualquer homem. Certamente também aquele ficaria rendido perante o seu encanto. Stacy não se importava, nunca confiara muito nos homens e não acreditava em promessas de amor eterno.

			– Mademoiselle, estou a tentar convencer a sua amiga a deixar-me convidá-la para um chocolate, mas penso que duvida das minhas intenções. Talvez se as convidar às duas, perceba que sou inofensivo – insistiu aquele homem alto e de costas largas.

			Inofensivo? Pois sim! Emanava o encanto irresistível próprio dos homens europeus.

			Candace sorriu para Stacy, que estava tensa por sentir o perigo à espreita.

			– Desculpe, monsieur. Não percebi o seu nome – disse Candace.

			– Franco Constantine – respondeu ele estendendo-lhe a mão. Os olhos de Candace iluminaram-se mas aquele nome não dizia nada a Stacy.

			– Estava ansiosa por conhecê-lo, monsieur Constantine. O meu noivo, Vincent Reynard, falou-me de si. O meu nome é Candace Meyers e esta é uma das minhas damas de honor, Stacy Reeves.

			Ele estendeu a mão educadamente e sorriu. Aquela que em breve seria a cunhada de Candace avisara Stacy de que as pessoas daquele país eram extremamente educadas, por isso se recusasse aquela mão ele poderia tomá-lo como um insulto.

			Stacy sentiu um calafrio ao apertar aquela mão quente e firme. O magnetismo de Franco era inegável.

			– Encantado, mademoiselle.

			Um novo calafrio alarmou Stacy. Perigo.

			– Gostaria de a felicitar pelo seu casamento, mademoiselle Meyers. Vincent é um felizardo – prosseguiu Franco.

			– Obrigada. Adoraria aceitar o seu convite, mas temo que me seja impossível. Tenho um encontro no restaurante dentro de uma hora. No entanto, a Stacy tem a tarde toda livre.

			Stacy ficou boquiaberta, corou e olhou para a sua amiga.

			– Não é verdade. Vim para ajudar-te nos preparativos, lembras-te?

			– A Madeline, a Amelia e eu temos tudo sob controlo. Encontramo-nos contigo esta noite para ir ao casino. Ah, monsieur, já recebemos a sua confirmação para o casamento e para o jantar na sala VIP. Obrigada. Au revoir.

			Candace disse adeus com a mão e foi embora.

			Naquele instante, Stacy chegou a pensar em assassiná-la.

			Estava tensa e pensou para consigo que devia descontrair. «Pára. Este é o mês da Candace. Não podes arruiná-lo».

			Stacy não era do género de virar as costas aos problemas e sabia que os dias seguintes não iriam ser fáceis. Não obstante, tinha um problema mais urgente de pé à sua frente. Apercebera-se de que, pela forma como Candace o tratara, era um homem próximo dos Reynard e que a sua amiga, implicitamente, lhe acabava de pedir que o tratasse bem.

			Franco segurou no braço de Stacy, que nunca antes imaginara que um simples contacto físico lhe pudesse despertar tal sensação.

			– Se me permite um instante, mademoiselle, tenho que falar um momento com o vendedor e depois estarei à sua inteira disposição.

			Franco conduziu-a ao interior da loja, impregnada de um aroma delicioso. Ele cumprimentou o empregado e falou com ele em francês. Stacy mal os conseguia entender, apesar de ter tentado aprender francês ainda em Charlotte, na Carolina do Norte, um mês antes de seguir viagem.

			– Mademoiselle – disse ele oferecendo-lhe um bombom suculento. Stacy trincou-o suavemente e fechou os olhos enquanto saboreava aquela delícia. 

			Algumas gotas de licor de cereja deslizaram pelo queixo de Stacy, mas antes que as pudesse limpar, Franco já o fazia roçando levemente os lábios dela com o polegar. Apesar de saber que não devia fazê-lo, Stacy não conseguiu evitar acariciá-lo com a língua. A mistura do sabor daquela pele masculina com o do delicioso chocolate extravasou todos os seus sentidos e fê-la sentir uma excitação sexual inigualável.

			Respirou fundo, tentando recuperar a compostura. No entanto, quando se preparava para desculpar-se antes de sair a correr, Franco levou-lhe o que restava do bombom aos lábios. Stacy tentou evitar o seu toque, mas o polegar rasou de novo o seu lábio inferior. A seguir, e olhando-a nos olhos, Franco levou o polegar à sua própria boca para lamber o licor que nele ficara.

			O pulso de Stacy disparou. Meus Deus! Aquele homem era a personificação da sedução. Não parava de observá-la com uns olhos cheios de desejo, o que intensificava ainda mais as turbulentas sensações que cresciam em Stacy.

			– Vamos almoçar, mademoiselle? – perguntou-lhe oferecendo-lhe o braço.

			Não podia de forma alguma ir almoçar com ele. Franco Constantine era demasiado em tudo. Demasiado atraente. Demasiado seguro de si mesmo. E, a julgar pela sua aparência, demasiado rico para Stacy. Não podia dar-se ao luxo de iniciar uma relação com um homem tão poderoso. Se o fizesse, o mais provável seria repetir os erros que a sua mãe cometera e pagaria o resto da vida por eles.

			Stacy encaminhou-se para a porta de saída.

			– Lamento. Acabei de me lembrar que tenho de ir experimentar uns vestidos – disse imediatamente antes de sair disparada da loja.

			 

			 

			Stacy bateu com a porta com força ao entrar na luxuosa suite de quatro quartos do hotel Reynard que partilhava com Candace, Amelia e Madeline. Eram as vantagens de ter uma amiga noiva do filho do dono da cadeia de hotéis de luxo.

			As três mulheres olharam para ela sentadas no sofá.

			– Porque é que voltaste tão cedo? – perguntou Candace.

			– Porque é que me deixaste sozinha com aquele fulano? – respondeu.

			– Stacy, o que hei-de fazer contigo? O Franco é perfeito para ti e as faíscas entre vocês os dois quase atearam fogo à loja. Devias ter almoçado com ele. Sabes quem ele é? A família é a proprietária dos Chocolates Midas.

			– Da loja?

			– É uma empresa mundialmente conhecida. É a maior concorrente da Godiva. Até em Charlotte têm uma loja. O Franco é o director executivo do grupo. E como se não bastasse, é incrivelmente atraente.

			– Não estou à procura de um namoro de férias – respondeu Stacy.

			– Então deixa-o para mim. Pela descrição que a Candace fez dele antes de teres chegado parece que o Franco é realmente sensual. Uma aventura breve e intensa sem complicações parece-me perfeita. Além disso, não há perigo porque nos vamos embora no dia a seguir ao casamento – disse Madeline, que tinha trinta e poucos anos e um cabelo comprido preto e encaracolado.

			Uma aventura de férias. Stacy era incapaz de abordar assuntos tão íntimos com tanta serenidade. Na sua vida de nómada nunca tivera uma amizade que durasse mais de três anos, até ter conhecido Candace, de quem ficara amiga quando a sua empresa realizara uma auditoria ao caso de Candace. Aquela amizade fora uma novidade na vida de Stacy e agradara-lhe, apesar de se sentir um pouco estranha, nalgumas ocasiões, no meio daquele trio de enfermeiras. Madeline e Amelia era amigas de Candace e Stacy esperava que acabassem também por ser suas amigas antes de deixarem o Mónaco. Caso contrário, quando Candace partisse, ela voltaria a ficar sozinha. Mais uma vez.

			No entanto, ao imaginar Madeline com Franco, Stacy sentiu-se incomodada. Era totalmente ridículo uma vez que estivera com ele apenas dez minutos. Não podia pedir-lhe nada nem queria fazê-lo. Será que podia ter uma aventura? Não, decididamente não. Não condizia com a sua maneira de ser cautelosa.

			– Então é assim tão sensual? – perguntou Amelia, a romântica do grupo. Os olhares das mulheres mostraram a Stacy que esperavam uma resposta. Mas não sabia o que responder, não estava habituada àquele tipo de conversa.

			– Sim. Mas tem algo de sombrio, de perigoso.

			– Em que sentido? – perguntou Candace. – A mim pareceu-me um homem muito civilizado e educado.

			Nenhuma daquelas mulheres sabia nada sobre a infância de Stacy, que não estava disposta a partilhar os detalhes mais embaraçosos. Não naquele momento, pelo menos.

			Engoliu em seco para tentar travar as náuseas.

			– Franco Constantine emana poder e dinheiro. Se as coisas não corressem bem, ele seria capaz de me encontrar em qualquer lugar do mundo.

			As três mulheres olharam umas para as outras como se aquela resposta não fizesse sentido. Porém, para Stacy fazia. O seu pai fora um homem muito rico. Quando abusara da sua esposa, as autoridades haviam ignorado o caso e quando ela fugiu, ele utilizara todos os recursos ao seu alcance para encontrá-la. Demorara onze anos a consegui-lo.

			Os homens ricos e poderosos eram capazes de ignorar as regras para conseguir os seus objectivos porque pensavam que estavam acima da lei. Era essa a razão pela qual Stacy os evitava.

			Sem dúvida, Franco Constantine estava na lista dos indesejáveis. 

			 

			 

			Franco observava atentamente Stacy Reeves de um canto do casino. Era uma mulher perfeita para a sua missão, precisamente o tipo de rapariga que o seu pai descrevera. E ele iria conquistá-la. Não importava quanto lhe custasse. As mulheres tinham sempre um preço.

			Nos seus trinta e oito anos de vida, Franco nunca sentira uma atracção tão visceral e instantânea por uma mulher. Desde o instante em que vira o reflexo dos expressivos olhos de Stacy na montra, não parara de desejar que olhasse para ele com a mesma avidez com que olhara para os bombons naquela manhã.

			O contraste entre o aspecto reservado com aquele discreto vestido, e aqueles olhos acesos, intrigara Franco. O toque da língua de Stacy no seu polegar provocara-lhe um calafrio. Se Stacy era capaz de excitá-lo com um gesto tão simples, Franco mal podia esperar por um encontro mais íntimo.

			Um telefonema para Vincent proporcionara-lhe alguns detalhes pertinentes sobre aquela mulher e confirmara-lhe que era perfeita para o seu plano. Aparentemente, ganhar a aposta que fizera com o pai iria ser uma experiência realmente agradável.

			Franco pediu duas taças de champanhe e dirigiu-se a Stacy, que estava de costas para ele observando a roleta onde jogavam as três amigas.

			Naquela noite apanhara o cabelo castanho e longo, que deixava a descoberto uma pálida nuca e as suas pequenas orelhas. Franco sentiu um repentino desejo de morder aquela suave pele. Trazia um vestido longo cor de marfim que permitia apreciar as suas suaves curvas mas que, no entanto, ocultava umas maravilhosas pernas. Um xaile de renda cobria-lhe os ombros e escolhera umas sandálias de tiras douradas.

			Elegante. Subtil. Desejável.

			Iria ser fantástico estar perto dela. Só de pensar nisso, o coração de Franco batia mais depressa. Aproximou-se de Stacy e conseguiu sentir o seu perfume. Gardénias. Sedutoras e doces.

			– Vous êtes très belle ce soir, mademoiselle.

			– Monsieur Constantine – disse ela virando-se assombrada.

			– Franco – acrescentou ele enquanto lhe oferecia uma taça. Stacy observava-o com os seus olhos de uma cor entre o verde e o azul. 

			Depois de hesitar por um instante, Stacy aceitou a taça.

			– Merci, monsieur – começou a dizer quando ele colocou a sua mão na dela. – Franco – concluiu Stacy, entoando o nome com sotaque francês e não daquela forma nasal típica norte-americana que Franco acabara por odiar enquanto estudara nos Estados Unidos.

			Brindou com Stacy.

			– À nossa – propôs Franco. Stacy pestanejou e franziu a testa.

			– Perdão?

			– À nossa, Stacy – insistiu ele tratando-a pelo seu nome apesar de ainda não o ter convidado a fazê-lo. Stacy corou.

			– Não me parece que… – começou a dizer mas outra voz feminina interrompeu-a.

			– Monsieur Constantine.

			Franco viu-se obrigado a soltar a mão de Stacy e teve de cumprimentar as três mulheres que olhavam para ele.

			– Bonsoir, mesdemoiselles.

			A noiva de Vincent apresentou-lhe as suas amigas e Franco cumprimentou-as educadamente, sem tirar os olhos da mulher que em breve iria ser sua amante. Estava atento a cada um dos movimentos do seu corpo. Atento ao som que produzia a seda do seu vestido ao deslizar pela pele com a qual se deleitariam as suas mãos. 

			Franco pediu uma taça para cada uma das mulheres e continuou a observar Stacy enquanto ela dava um gole. Franco imitou-a fantasiando que eram os lábios dela que tocavam nos seus em vez do vidro frio.

			Madeline aproximou-se dele e evidenciou o seu interesse com um olhar directo, enquanto Amelia, uma ruiva de aspecto tímido, desviava o olhar perante o comportamento atrevido da amiga. Eram as duas atraentes, mas Franco só tinha olhos para Stacy. Finalmente o trio voltou à mesa de jogo e ele pôde apreciar de novo um momento de intimidade. A intimidade possível no salão de um casino.

			– Já fizeste alguma aposta? – perguntou Franco, mesmo sabendo a resposta porque não parara de a observar desde que chegara.

			– Não – respondeu Stacy. Ele tirou algumas fichas do bolso e ofereceu-lhas.

			– Queres tentar a sorte?

			– Isso são dez mil euros – afirmou Stacy boquiaberta.

			– Sim.

			– Não. Não, obrigada – rejeitou ela.

			– Talvez queiras arriscar mais? Podemos ir ao Salão Touzeta, se preferires – sugeriu Franco.

			– Esse salão é privado.

			– Oui.

			Stacy olhou para as amigas para ver se a podiam salvar, mas estavam demasiado concentradas na roleta.

			– Eu não jogo.

			Quanto mais o rejeitava, mais Franco a desejava. Estaria a fazer-se difícil para o atormentar ou para subir o seu preço? Seguramente ambas coisas. No entanto, Franco estava disposto a ganhar.

			– Ainda me deves o prazer de uma refeição na tua companhia – afirmou. Stacy olhou para ele preocupada.

			– Porquê eu? Por que não alguém que mostre interesse e esteja disposta? – perguntou indicando a mulher morena com a cabeça. Franco encolheu os ombros.

			– Quem sabe por que é que o desejo viaja numa direcção e não noutra?

			O xaile de Stacy deslizou pelos seus ombros. Franco acariciou a pele que ficara descoberta, ela estremeceu antes de dar um passo atrás. 

			– Vem jantar comigo, Stacy.

			– Não me parece uma boa ideia.

			– Janta comigo – insistiu. – Se depois decidires não voltar a ficar a sós comigo, aceitarei a tua decisão.

			– E se não aceitar? – perguntou ela levantado o queixo.

			Franco estava a divertir-se com aquele jogo. Conseguia perceber que ela tinha a respiração alterada. O desejo era recíproco.

			– Então tu e as tuas amigas irão ver-me com muita frequência.

			Stacy mordeu o lábio inferior.

			– Um jantar, é tudo?

			– Oui, mademoiselle. Porque eu sou capaz de aceitar um «não» como resposta quando uma mulher o diz sinceramente.

			– Eu estou a ser sincera – acrescentou ela, ficando tensa. Franco não conseguiu conter um sorriso.

			– Não. A tua boca diz uma coisa mas os teus maravilhosos olhos dizem outra. Queres jantar comigo e eu sei.

			– Um jantar e deixas-me em paz – respondeu Stacy ligeiramente corada. Franco sentiu a adrenalina correr pelas suas veias perante aquela pequena vitória. Brindou de novo com ela.

			– À nossa, Stacy. Nous serons magnifiques ensemble.

		

OEBPS/image/cdesj852.png
D

PROPOSTA INDECENTE
EMILIE ROSE

@HarLequin





OEBPS/image/desj852.jpg





